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Este livro aborda questões delicadas relativas a efeméride dos 
40 anos da Lei da Anistia. São analisadas as atividades dos 
grupos e organizações que tomaram parte dos movimentos e das 
manifestações pela Anistia. São abordados os primeiros clamores 
pela Anistia, desde os anos 1960, passando pelas grandes 
mobilizações da segunda década de 1970. Essa obra analisa ainda 
as recentes disputas de narrativa sobre nosso passado autoritário. 
Na atual conjuntura, emergem grupos da extrema-direita que 
buscam estabelecer uma versão “paralela” da história da Ditadura 
Militar brasileira.
Os documentos que fundamentam esta obra pertenciam ao 
acervo do Serviço Nacional de Informação (SNI). Os chamados 
documentos da repressão serviram para comprovar atos 
subversivos, na atualidade, converteram-se em fonte para resgatar 
o itinerário político das ativistas e entidades que comandaram as 
mobilizações pela Anistia.
Destaque para a trajetória de muitas militantes que, nas últimas 
décadas, vivenciaram uma situação de “invisibilidade política”. 
Essa é a situação de algumas das dirigentes do Movimento 
Feminino Pela Anistia (MFPA) e do Comitê Brasileiro pela Anistia 
(CBA). Abordar essas mobilizações sob a perspectiva das suas 
principais ativistas motivou uma escolha: na redação do livro nos 
referimos, na maioria das situações analisadas, as personagens 
e entidades sempre no feminino. Essa opção, além de um estilo 
de escrita, tem um caráter político: ressaltar a participação das 
mulheres na transição política brasileira.
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Prefácio
Não poderia vir em melhor hora a publicação deste livro, 

escrito pelo Professor e amigo Pedro Ernesto Fagundes, sobre a 
Anistia e a maneira pela qual ocorreu o intrincado processo de 
redemocratização do Brasil, a partir de meados da década de 
1970, obra que também acaba por desvelar, inexoravelmente, 
como a sociedade brasileira vêm lidando, desde então, com o seu 
passado e seu presente autoritários.

A ideia de produzi-lo surgiu no contexto em que Pedro 
Ernesto coordenou com muita competência, entre os anos de 
2013 e 2016, a Comissão da Verdade da Universidade Federal 
do Espírito Santo, trabalho árduo de coleta de entrevistas e 
documentos, em especial do acervo do Arquivo Nacional (AN), 
até então inacessíveis, cujo desfecho foi a produção de um 
excelente relatório, já disponibilizado à sociedade brasileira e 
capixaba também no formato de livro. 

Na coleta e transcrição de tais materiais, bem como 
na confecção do próprio relatório, Pedro Ernesto, a partir da 
sua apurada sensibilidade de pesquisador, observou que entre 
um extraordinário volume de documentos e depoimentos, uma 
quantidade significativa versava acerca da Anistia, pela qual a 
sociedade brasileira passou a se mobilizar de modo mais incisivo 
durante o governo Geisel (1974-1979), período consagrado na 
literatura sobre o Regime Civil-militar, em especial nos livros 
de Élio Gáspari1, como sendo aquele promotor do processo de 

1  O jornalista ítalo-brasileiro Élio Gaspari escreveu cinco livros sobre a ditadura 
militar brasileira: A Ditadura Envergonhada, A Ditadura Escancarada, A Ditadura 
Derrotada, A Ditadura Encurralada e a Ditadura Acabada. Tais obras estão divididas 
em quatro volumes e duas partes: as  Ilusões Armadas  e O Sacerdote e o Feiticeiro. 
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distensão lenta, gradual e irrestrita, pois, segundo a narrativa do 
renomado jornalista, representaria o retorno do Grupo Castelista,2 
ao poder, e que, segundo a mesma narrativa, havia sido preterido 
pelo famigerado golpe dentro do golpe, tese que hoje mostra-se 
falaciosa e que esse livro contribui para desmistificar. Segundo 
essa tese, o referido Grupo Castelista, adepto de uma espécie 
de democracia tutelada, teria sofrido um golpe desferido pelos 
setores das Forças Armadas identificados genericamente como 
linha dura, tendo à frente o General Arthur da Costa e Silva, e 
o governo Geisel meio que teria recolocado o regime instaurado 
em 1964 na sua rota original, ou seja, rumo a (re)democratização. 

Após essa percepção inicial, uma mera pista tornou-se, 
no presente livro, alvo de uma fecunda e aprofundada análise 
da Anistia, do próprio Governo Geisel, e do projeto de abertura 
democrática verificados naquele contexto. Tal como o próprio 
autor indica logo na introdução, um aspecto saltou aos seus 
olhos no exame da documentação do período: a partir de 1975, 
em franca contradição com a propalada “abertura democrática” 
em promoção no governo Geisel, ocorreu o recrudescimento 
no volume de informações coletadas pelos órgãos de vigilância, 
monitoramento e repressão, em especial quanto às atividades de 
organizações e militantes que atuavam em prol da Anistia, sejam 
no Brasil ou no exterior. 

Tal obra foi resultado de profunda pesquisa iniciada na década de 1980, a partir de 
bolsa de estudos que recebeu no Wilson Center for International Scholars. A obra se 
concentra na análise da trajetória e papel exercidos, durante o Regime inaugurado em 
1964, por dois personagens, no caso os generais Ernesto Geisel e Golbery do Couto 
e Silva. Embasado em documentos pessoais de ambos, os livros revelam bastidores 
do regime militar que durou mais de 20 anos.

2 Expressão que diz respeito ao grupo liderado por Humberto de Alencar Castelo 
Branco, primeiro dos cinco generais-presidentes, que governou entre os anos de 1964 
a 1967. Nesse grupo, destacavam-se os Generais Ernesto Geisel, Golbery do Couto e 
Silva e o Oficial Heitor Aquino Ferreira, secretário de ambos, responsáveis, em grande 
medida, pela edificação do aparato repressivo que vigorou durante o Regime Militar.
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Desse modo, julgo que a presente análise possui 
dois principais méritos, entre vários outros: um é trazer ao 
conhecimento do público especializado ou não, memórias de um 
período traumático da história brasileira, marcado pela repressão 
e pela violência patrocinada e institucionalizada pelo Estado, o 
que ganha ainda mais importância quando nos deparamos com 
a encruzilhada institucional na qual estamos inseridos, momento 
em que a sociedade brasileira flerta perigosamente com soluções 
autoritárias. 

O outro mérito diz respeito à contribuição para a 
inovadora interpretação acerca do Governo Geisel (1974-1979), 
que, em vez de ser lido pelo viés de uma memória positiva, 
como aquele que teria promovido a abertura, foi, segundo a 
interpretação de Pedro Ernesto, responsável por uma onda 
repressora que atingiu em cheio os movimentos pela Anistia. E 
mais, indo além das análises mais invocadas acerca do tema, o 
autor salienta que o nascedouro das mobilizações pela Anistia se 
deu a partir da atuação das mães cujos filhos haviam desaparecido, 
advogados, presos políticos em greve de fome, portanto, por 
“pessoas comuns”, mas que logo se espalhou, adquirindo corpo 
e grande repercussão no debate político nacional e internacional. 

Ainda dentre os méritos do livro de Pedro Ernesto 
Fagundes, me permito observar três pontos fundamentais. 
Primeiro, a justa centralidade conferida às mulheres nas 
mobilizações pela anistia, com destaque para Therezinha Zerbine, 
Helena Greco e Iramaya Benjamin. Segundo, o extenso trabalho 
de revisão bibliográfica, perpassando três gerações de obras, 
dos anos setenta à atualidade. E terceiro, a proposição de ler os 
movimentos a partir do “Paradigma da Anistia como Conquista 
dos Direitos Humanos”.

Portanto, a leitura que o professor Pedro Ernesto faz 
daquele contexto acaba por endossar novos olhares acerca da 
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ditadura militar no seu conjunto, em especial aqueles decorrentes 
do impacto que a descoberta tornada público pelo pesquisador 
Matias Spektor promoveu. Segundo o achado, o Gen. Ernesto Geisel, 
diferentemente da sua representação de democrata e responsável pela 
abertura, não só tinha conhecimento, mas autorizou a execução de 
opositores ao regime militar. O documento prospectado por Spektor, 
datado de 11 de abril de 1974, foi elaborado pelo então diretor da 
CIA, William Egan Colby, e endereçado ao secretário de Estado dos 
Estados Unidos, Henry Kissinger e foi tornado público recentemente 
pelo governo americano, levando a muitas repercussões no meio 
acadêmico brasileiro e também fora dele.

Por outro lado, apesar desse tenso e repressivo ambiente 
político e social, marcado pela aplicação de instrumentos 
discricionários de arbítrio, o livro revela que os Movimentos pela 
Anistia ganharam as ruas de tal maneira a repercutir no Congresso 
Nacional. A sua aprovação, no dia 28 de agosto de 1979, e o 
consequente retorno das mais importantes lideranças políticas do 
país, aliviaram as tensões e possibilitaram a retomada dos esforços 
pela redemocratização, mesmo que nesse caminho a sociedade 
brasileira tenha esbarrado em armadilhas e dificuldades casuísticas, 
tal como ocorreu na campanha das Diretas Já.

Não bastasse o tema em si, absolutamente relevante 
para pensarmos a sociedade brasileira de ontem e de hoje, 
o livro adquire ainda mais relevância ao considerarmos a 
circunstância em que vem a público, tempos particularíssimos 
tanto no Brasil quanto no mundo. Certamente não é nenhum 
exagero afirmar que desde a Segunda Guerra Mundial – do nazi-
fascismo, do holocausto e demais expressões de barbárie a que 
lamentavelmente a humanidade se submeteu – nunca estiveram 
tão em xeque os progressos civilizacionais conquistados a tão 
duras penas, tal como nesse momento. 
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No atual contexto que atravessamos, assistimos atônitos 
a uma onda conservadora, manifesta em expressivas votações 
ou mesmo na ascensão de governos de direita e extrema-
direita mundo afora. Na Alemanha, o partido ultranacionalista 
Alternativa para Alemanha (AFD) conquistou 95 cadeiras do 
Bundestag, entre as 630 disponíveis. Na França, Marine Le Pen, 
candidata do partido nacionalista Frente Nacional, chegou ao 
segundo turno na eleição presidencial francesa, sendo derrotada 
por Emannuel Macron, político liberal. Apesar de não ter tido 
o mesmo desempenho nas eleições legislativas, a performance 
da Frente Nacional para o executivo mais uma vez abalou as 
estruturas da democracia francesa. 

Nos Estados Unidos, foi eleito Donald Trump com uma 
retórica extremamente beligerante contra imigrantes, e minorias 
de todos os tipos, incluindo a comunidade negra. Na Hungria, 
ascendeu ao poder o nacionalista conservador Viktor Orbán, 
graças a uma campanha concentrada também no repúdio à imigração, 
o mesmo ocorrendo na Itália, onde sagrou-se vencedor a Liga, 
partido de extrema-direita, além de outros países em que, mesmo não 
obtendo vitórias, a extrema-direita arregimentou relevantes votações, 
como na Finlândia, na Espanha, Suécia, entre outras.

Do mesmo modo, no momento em que este livro 
está sendo lançado, presenciamos a escalada do Governo Jair 
Bolsonaro, eleito em 2018 – também de extrema-direita – rumo ao 
desmonte do Estado de Bem Estar Social brasileiro, que, mesmo 
com imperfeições, proporcionou importantes conquistas ao 
conjunto da sociedade brasileira nos últimos 30 anos. No compasso 
das já aprovadas Reforma Trabalhista, Lei das Terceirizações e a 
Proposta de Emenda Constitucional (PEC) do teto dos gastos, do 
Governo Temer, Bolsonaro enviou ao Congresso a Reforma da 
Previdência e o pacote Anticrime, que, juntas, prometem, caso 
aprovadas, decretarem o fim do pacto social consagrado em 1988. 
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Portanto, observando os debates em torno da Anistia, 
da democracia e da própria tradição autoritária brasileira, esta 
última revelada assustadoramente com todo o seu furor medonho 
no momento que atravessamos, nota-se um continuum, um certo 
passado que não passa, especialmente quando observamos os 
significativos avanços democráticos das últimas três décadas, hoje 
seriamente ameaçados. Por isso, a leitura do presente livro – e a 
reflexão que ele almeja suscitar – é mais que necessária, é urgente. 

Prof. Dr. Ueber José de Oliveira
Universidade Federal do Espírito Santo

Abril de 2019




